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Resumo
O texto em tela tem como objetivo analisar as implicações da implantação da 
política institucional de formação docente (ProFACE) da Universidade Estadual 
de Feira de santana (UEFS) para o desenvolvimento profissional de professores 
universitários. O quadro teórico versa sobre a Pedagogia Universitária. Trata-se 
de uma pesquisa qualitativa, tipo Estudo de Caso. O lócus da investigação foi a 
UEFS e os sujeitos colaboradores foram os integrantes da equipe do Programa 
de Formação Acadêmica e Contextualização de Experiências Educacionais – Pro-
FACE e professores participantes das ações realizadas pelo programa. Para a 
análise dos dados, inspiramo-nos na análise de conteúdo proposta por Bardin 
(1997). A análise dos dados identificou que se trata de um Programa de Pedago-
gia Universitária, que busca contribuir para a proposição de políticas institucio-
nais para a formação de professores e o desenvolvimento profissional docente, 
sobretudo a formação Didático-Pedagógica. 

Palavras-chave: Professor do Ensino Superior. Pedagogia Universitária. Políticas 
de formação de professores. Desenvolvimento profissional docente.

Abstract
The text aims to analyze the implications of the implementation of the insti-
tutional policy for teacher training (ProFACE) at the State University of Feira 
de Santana (UEFS) for the professional development of university professors. 
The theoretical framework deals with University Pedagogy. This is a qualitative 
research, of the Case Study type, with a qualitative approach. The locus of the 
investigation was UEFS and the collaborating subjects were the members of the 
team of the Academic Training and Contextualization of Educational Experiences 
Program - ProFACE and professors participating in the actions carried out by the 
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program. For the analysis of the data, we were inspired by the content analysis proposed by Bardin (1997). The analysis of the 
data identified that it is a University Pedagogy Program, which seeks to contribute to the proposition of institutional policies for 
teacher training and professional development of teachers, especially Didactic-Pedagogical training.

Keywords: Higher Education Teacher. University Pedagogy. Teacher training policies. Professional teacher development.

Introdução

N a educação superior no Brasil, a preparação para a docência está prevista na Lei das 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) – Lei nº. 9.394/1996, que determina a 
qualificação necessária para a docência universitária a ser realizada nos cursos de pós-

graduação stricto sensu, os programas de mestrado e doutorado, conforme destacado no artigo 
66. Diante das exigências da legislação em vigor, é possível compreender que, diferentemente 
dos níveis de formação de professores da educação básica, não há um curso ou um programa 
específico para a formação do professor universitário. 

As políticas públicas não estabelecem, diretamente, orientações para a formação pedagó-
gica de docentes para esse nível de ensino. Muitos passam de alunos a professores sem uma 
reflexão estruturada e sistematizada sobre o que é ser docente. Os programas de pós-gradu-
ação stricto sensu acabam por se tornar o único espaço para a formação desses professores, 
no entanto, estes programas acabam enfatizando mais o desenvolvimento da competência na 
pesquisa científica do que os conhecimentos pedagógicos.

Nota-se que a legislação do Brasil, no que se refere à formação para o docente universitá-
rio, ainda é muito incipiente. Não há uma política de formação para esse nível de ensino, assim 
como já temos consolidada para a educação básica. Apesar de identificar algumas iniciativas 
pontuais de formação, como os estágios docentes da pós-graduação, o desenvolvimento des-
sas propostas compete às instituições de educação superior, e inexiste uma política nacional, o 
que indica a necessidade de que essa temática seja mais pautada no campo das pesquisas sobre 
as políticas educacionais de formação de professores.

Diante deste cenário, o artigo em tela foi elaborado a partir da investigação realizada no 
Programa de Pós-Graduação stricto sensu, Mestrado em Educação da Universidade Estadual 
de Feira de Santana-BA (linha 1: Políticas educacionais, movimentos sociais e processos de 
educação) e tem como objetivo: investigar as implicações da política institucional de formação 
docente desenvolvida na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) pelo Programa 
de Formação Acadêmica e Contextualização de Experiências Educacionais – ProFACE, para a 
o desenvolvimento profissional de professores universitários. 

O ProFACE é o objeto de investigação da presente investigação, uma vez que buscamos 
evidenciar processos formativos que possibilitem o desenvolvimento profissional docente e 
sua consequente valorização da própria profissão docente. Partimos do pressuposto de que 
programas institucionais de formação e de desenvolvimento profissional docente são impli-



Rev. Eletrônica Pesquiseduca. Santos, V.17, N.45, p. 73-94, DOSSIÊ, 2025

Daniella Oliveira da Silva         Amali de Angelis Mussi

75

cados pelos contextos sociais, econômicos, culturais e políticos, que envolvem e afetam as 
instituições de ensino superior, especialmente, as universidades. 

Como bem destaca Nóvoa (2017), a formação de professores, seja ela inicial ou continu-
ada, e aqui elegemos tratar pela perspectiva de programas de desenvolvimento profissional 
docente, precisam se tornar um “lugar comum” para a reconfiguração de saberes e o for-
talecimento da profissão. Nesse sentido, trata-se de um espaço institucional permanente e 
contínuo, onde o contexto de trabalho ocupa um espaço fundamental no processo formativo, 
que busca “compreender a docência em sua complexidade e que reconhece que a profissio-
nalidade docente tem como referência os processos envolvidos na constituição do ser profes-
sor” (Mussi, 2023, p. 29). 

Aliado a essa compreensão, o interesse em investigar esse objeto de estudo deu- se em 
função de leituras e pesquisas empíricas, que evidenciam certo despreparo e desconhecimento 
do que seja o processo de ensino-aprendizagem pelo qual o professor universitário passa a ser 
responsável, ao assumir a docência. Esse cenário de despreparo e desconhecimento tem a ver 
com a ausência de uma formação específica para o exercício do ensinar (Cunha, 2006; Almei-
da, 2012; Cunha e Soares, 2010). Nessa direção, vemos o ProFACE como uma possibilidade de 
promoção do desenvolvimento profissional docente e, consequentemente, para a qualidade 
do ensino superior.

O artigo em tela está estruturado da seguinte forma: inicialmente, apresentamos, uma 
breve discussão sobre Pedagogia Universitária e a formação na perspectiva do desenvolvi-
mento profissional docente. Em seguida, apresentamos o percurso metodológico da inves-
togação, evidenciando o lócus no qual se processou a investigação, o perfil dos sujeitos da 
pesquisa, bem como os instrumentos de produção de dados e o processo de análise dos dados. 
Por fim, apresentamos a análise e discussão dos dados empíricos e a conclusão do trabalho.

Pedagogia universitária e a formação do docente universitário
A formação profissional, de acordo com Ribeiro (2009), tem representado um desafio 

para a prática educativa dos docentes universitários. Historicamente, o exercício da docência, 
no ensino superior, vem sendo pautado e legitimado a partir do ideal de que o domínio do 
conhecimento específico e do campo da pesquisa seriam características suficientes para o in-
gresso como docente na universidade. Contudo, toda área de atuação exige um conhecimento 
específico, mas essa premissa, ainda hoje, é negada à docência. Por isso, a ideia de que quem 
sabe fazer sabe ensinar necessita ser modificada. Nesse nível de ensino, o docente acaba se 
constituindo como tal, tendo como referência a profissão que exerce ou exercia no mercado 
de trabalho. Assim, para Cunha (2009, p. 343) “há muito pouco tempo, percebia-se a docên-
cia universitária exclusivamente estabelecida a partir de saberes dos campos profissionais e 



Rev. Eletrônica Pesquiseduca. Santos, V.17, N.45, p. 73-94, DOSSIÊ, 2025

Daniella Oliveira da Silva         Amali de Angelis Mussi

76

científicos dos professores que, baseados nas representações tradicionais de duas trajetórias, 
enquanto estudantes, forjam o seu modo de ensinar”.

Nesse sentido, Almeida (2012) também reforça a importância de se defender a formação 
profissional, a partir de um conjunto de conhecimentos plurais, o que inclui, para além dos 
conhecimentos específicos do campo de atuação, a valorização da dimensão pedagógica e di-
dática do exercício docente:

Aí reside, a nosso ver, o que talvez seja a grande dificuldade de parte 
significativa dos professores universitários: admitir e reconhecer que 
o ato de ensinar tem uma dimensão pedagógica e didática que requer 
atenção, cuidado e estudo (Almeida, 2012, p. 91).

O exercício da docência não pode ser reduzido à mera transmissão de conteúdo. Por 
isso, continua sendo imprescindível olharmos e discutirmos sobre a formação do professor 
universitário, uma formação acadêmica e profissional que legitime os conhecimentos específi-
cos, especialmente, o pedagógico, para atuar nesse nível de ensino. Como destacam Almeida 
e Campos (2019), a profissão docente exige uma formação específica e constituir-se professor 
implica em apreender o percurso formativo, descobrir os modos como cada um ingressa e ex-
periencia a docência. Cunha (2006) destaca que a docência universitária foi fortemente influen-
ciada pela ciência moderna (predominância das ciências exatas e da natureza), o que colocou o 
conhecimento específico como mais importante do que o conhecimento pedagógico na forma-
ção docente, assim, esperava-se do docente a transmissão de conhecimentos científicos, tendo 
como base os rigores da ciência e uma prática profissional que legitimasse esse conhecimento.

A perspectiva da docência como um ‘dom’ também provoca desprestígio à profissão 
docente e desvaloriza o conhecimento pedagógico como um conhecimento imprescindível 
à formação do professor de todas as etapas de ensino, principalmente, do ensino superior. 
Ressaltamos que o conhecimento específico é importante e fundamental para cada área de 
atuação, mas somente este conhecimento não se constitui como elemento chave para a função 
docente, isto é, os docentes lidam bem com os conhecimentos disciplinares, geralmente, pela 
experiência que possuem em suas áreas de atuação, porém, em decorrência da fragilidade no 
processo formativo no que diz respeito ao conhecimento pedagógico, estes professores podem 
sentir dificuldades, quando adentram a sala de aula e deparam-se com estudantes reais, com 
processos de aprendizagem, cultura, conhecimentos e necessidades distintas. Assim, para Al-
meida (2012, p. 94):

São essas dificuldades reais que justificam a necessidade de progre-
dir na formulação de postulados pedagógicos e didáticos capazes de 
acrescentar fundamentos às práticas docentes, movimento que é ao 
mesmo tempo constituinte do esforço para reconfiguração, aprofun-
damento e avanço dos campos da pedagogia e da didática voltadas 
para o ensino universitário.
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O fato é que “os conhecimentos pedagógicos se constituíram distantes do espaço univer-
sitário e só, tardiamente, alcançaram uma certa legitimidade científica” (Cunha, 2006, p. 22). 
Essa fragilidade pedagógica e a crescente preocupação com o desempenho do docente, que 
atua nesse nível, gerou forte ascensão a área de estudo denominada Pedagogia Universitária. 
Sobre esse campo de conhecimento, Cunha (2009) destaca que é uma preocupação recente o 
desenvolvimento de uma formação profissional para os professores universitários.

Soares (2009) chama atenção para a importância do campo da Pedagogia Universitária, 
que, há anos, vem se consolidando como uma área de estudos e pesquisas sobre a docência na 
universidade, bem como vem afirmando seu sentido político e prático, contribuindo para sen-
sibilizar os órgãos governamentais, no que diz respeito à elaboração de políticas que garantam 
a profissionalização ou regulamentação da formação específica da docência no ensino superior.

O termo é definido por Cunha, na Enciclopédia Pedagogia Universitária, como:

[...] um campo polissêmico de produção e aplicação dos conhecimentos 
pedagógicos na educação superior. Reconhece distintos campos cien-
tíficos dos quais toma referentes epistemológicos e culturais para defi-
nir suas bases e características. A pedagogia universitária é, também, 
um espaço de conexão de conhecimentos, subjetividades e culturas, 
que exige um conteúdo científico, tecnológico ou artístico altamente 
especializado e orientado para a formação de uma profissão na expli-
citação de Lucarelli, (2000, p. 36). Pressupõe, especialmente, conheci-
mentos no âmbito do currículo e da prática pedagógica que incluem 
as formas de ensinar e de aprender. Incide sobre as teorias e as práticas 
de formação de professores e dos estudantes da educação superior. 
Articula as dimensões do ensino e da pesquisa nos lugares e espaços 
de formação. Pode envolver uma condição institucional, consideran-
do-se como pedagógico o conjunto de processos vividos no âmbito 
acadêmico (Cunha, 2003, p. 321).

A Pedagogia Universitária se constitui como um campo complexo (pois exige conheci-
mentos de naturezas especificas e distintas: científica, tecnológica e artística) de prática edu-
cativa, de formação do professor universitário e de pesquisa, o que contribui para configu-
rar esta profissão como um campo complexo de ação (Almeida & Pimenta, 2014). Embora 
seja um campo de estudo recente, sua legitimação pressupõe a superação da ideia de que 
bons profissionais em suas áreas de atuação serão, consequentemente, bons docentes univer-
sitários. Almeida (2012, p. 96) também nos ajuda a compreender a Pedagogia Universitária 
como sendo um

[...] conjunto de concepções de natureza pedagógica, psicológica, filo-
sófica, política, ética e epistemológica que articulam a prática educati-
va e sustentam as conexões entre universidade e sociedade. Ela oferece 
o referencial teórico capaz de subsidiar as provocações consistentes 
que o trabalho educativo requer como meio para sua permanente 
transformação e alimenta o exercício de uma docência comprometida, 
intencionada e ética (Almeida, 2012, p.96).
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Nesse sentido, ressaltamos a importância da pedagogia universitária como um elemento 
imprescindível à formação docente, seja ela a nível de cursos stricto sensu ou em programas de 
formações institucionais. Assim, a docência, na pedagogia universitária, é vista como uma pro-
fissão que expressa complexidade, pois pressupõe elementos de variadas naturezas e envolve 
uma multiplicidade de conhecimentos (Soares, 2009). Vários estudiosos do campo da educação 
apontam para a necessidade de uma base de conhecimentos profissionais, que o docente deve 
possuir para exercer essa atividade complexa, que é a docência, ou seja, os conhecimentos es-
pecíficos que caracterizam a profissionalidade docente, base para a profissionalização, enten-
dida como um “processo de desenvolvimento de capacidades e de formalização dos saberes 
implementados na prática profissional que culmina na profissionalidade” (Soares, 2009, p. 77), 
que remete a um “conjunto de atitudes, valores, comportamentos, destrezas, conhecimentos, 
saberes, estratégias, construídos e reconstruídos de forma permanente e coletiva pelos pro-
fissionais” (Soares, 2009, p.77). Nesse sentido, a preocupação com a prática educativa, como 
expressão da profissionalização dos docentes universitários, tem aumentado (Ribeiro, 2009).

Nessa direção, a docência universitária é entendida, de acordo com Campos e Almeida 
(2019), como uma profissão cuja complexidade exige conhecimentos epistemológicos especí-
ficos, que estão incorporados no processo da atuação docente, cujo sentido só é incorporado, 
quando somos capazes de compreender o campo em que as práticas pedagógicas se consti-
tuem e são constituídas. Com as mesmas preocupações, Silva e Ribeiro (2019) alertam para a 
necessidade de investimento em processos formativos para a docência, que evidenciem, espe-
cialmente, saberes didáticos necessários à sua prática. Nesse sentido, destacam que “a docên-
cia demanda um processo formativo, que deve ter como base uma formação específica para a 
docência, ainda que em contextos não formais, como no caso de Programas e cursos específi-
cos” (Silva & Ribeiro, 2019, p. 98).

Portanto, faz-se necessário pensar em uma formação que supere a visão distorcida de que 
basta o domínio aprofundado em uma área de conhecimento específico e uma produção cien-
tífica consolidada para atuar na docência, no ensino superior. Para Campos e Almeida (2019), 
essas discussões em torno da docência têm aumentado, exponencialmente, e têm se tornado 
cada vez mais explícitas, tendo em vista o grande número de professores sem formação e ex-
periência específicas para a docência na qual ingressam. Sendo assim, pensar a formação deste 
profissional é um elemento indispensável para o seu desenvolvimento profissional.

Procedimentos metodológicos
O ato de pesquisar exige a elaboração de uma pergunta, a existência de um problema 

pelo qual se deseja buscar respostas, ou seja, pesquisar é um constante processo de busca de 
respostas para as perguntas. Dessa maneira, tal processo envolve concepções teórica e meto-
dológicas, com vista à produção de conhecimentos, que ajudem na compreensão da realidade 
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e, por isso, pressupõe um rigor científico. Pesquisar é, também, uma tentativa de aproximação 
com o objeto de investigação, objeto tal que nos instiga e mobiliza a estarmos em constante 
movimento de estudo.

Nessa direção, consideramos que o percurso metodológico da investigação deve possuir 
um forte rigor e coerência com o problema de pesquisa e dos objetivos traçados, de modo 
que os resultados possam ser coesos na delimitação do que fora proposto. Tendo em vista a 
questão exposta neste trabalho: Como a política institucional de formação docente (ProFACE) 
da UEFS tem contribuído para desenvolvimento profissional de professores universitários? 
Constatamos que a abordagem que se adequa ao estudo é a qualitativa.

A apropriação dessa abordagem é justificada também pelo fato de nos possibilitar iden-
tificar os aspectos subjetivos e singulares concernentes as implicações da política institucional 
de formação docente (ProFACE) da UEFS, para o desenvolvimento profissional dos docentes 
universitários. O uso dessa abordagem metodológica nos proporcionará uma maior aproxi-
mação com o cotidiano do objeto em questão, demonstrando suas especificidades e comple-
xidades, além de permitir explicar, com profundidade, os resultados das informações obtidas 
(Ludke e André, 2011).

Levando em consideração a decisão de investigar o Programa de Formação Acadêmica e 
Contextualização de Experiências Educacionais (ProFACE), optamos por utilizar como forma 
de investigação o estudo de caso, de maneira que possamos valorizar e dá ênfase à singulari-
dade e à particularidade dos colaboradores deste estudo. 

Esta investigação tem como colaboradores, os professores universitários da Universi-
dade Estadual de Feira de Santana que atuam na equipe do ProFACE (estes serão identifi-
cados pelos nomes: lírio, cravo, girassol) e os professores da universidade, que já participa-
ram de alguma ação realizada pelo ProFACE (estes serão identificados com a letra P seguido 
de um número: P1, P2).

Os instrumentos eleitos para a produção de dados foram o questionário e a entrevis-
ta semiestrutura. Para a análise dos dados, inspiramo-nos na análise de conteúdo propos-
ta por Bardin (1997), o qual revelou categorias de análise que possibilitaram a investigação 
do objeto de estudo.

Análise dos dados
O Programa de Formação Acadêmica e Contextualização de Experiências Educacionais 

(ProFACE) foi implantado na Universidade Estadual de Feira de Santana, no dia 8 de de-
zembro de 2014. Desde sua implantação, o programa atua, no âmbito da UEFS, em ações de 
Formação e de Gestão Pedagógica dos Professores do quadro de docentes da UEFS – efetivos 
e temporários. O ProFACE é orientado pelas diretrizes de valorização do ensino de graduação 
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e tem por objetivo promover ações que buscam investir nos professores e gestores institucio-
nais, propiciando espaços para ampliar as possibilidades de sua formação pedagógica e para 
o desenvolvimento profissional docente (PDI 2017-2021). Para Silva, Lima e Mussi (2019), o 
ProFACE, como política de formação docente, nasce e tem suas ações voltadas para promover 
o desenvolvimento de saberes, produzidos nas reflexões sobre os processos de ensino-apren-
dizagem, a partir das práticas dos docentes da UEFS, cotidianamente.

O ProFACE, nos períodos de recesso acadêmico e, ao longo dos semestres, promove for-
mações intensivas para os docentes da universidade. Dentre as ações que realizam, destacam-
-se (CARDS DOS ENCONTROS/OFICINAS: ANEXO B):

•	 Encontros de Formação – têm caráter teórico-prático de média duração, que propõe 
partilhas e trocas de experiências, por meio da problematização das práticas instituídas 
entre os docentes de diferentes áreas de conhecimento, sobre temas, como: avaliação 
da aprendizagem, metodologias de ensino, leitura e produção na universidade, entre 
outros.

•	 Oficinas Pedagógicas - atividades de curta duração, que visam socializar estudos, expe-
riências didáticas, conhecimentos e metodologias utilizadas pelos docentes da institui-
ção, sobre temáticas diversas.

•	 Seminário Pedagogia do Ensino Superior – dar visibilidade às estratégias de ensino e 
aprendizagem desenvolvidas pelos docentes da instituição e partilhá-las com os pares e 
público interno e externo.

•	 Acolhimento aos Novos Docentes - auxiliar o novo docente em sua inserção na vida 
acadêmica e institucional, informar sobre a estrutura geral da universidade e serviços 
disponíveis, carreira, benefícios, entre outras informações necessárias.

Essas ações têm promovido espaços formativos, especialmente, para docentes bacharéis, 
que não possuem curso de licenciatura, a emergirem em ações em que a Pedagogia Univer-
sitária é o objeto central de estudo e discussão. Nesse sentido, o ProFACE possibilita, nessas 
ações, que os docentes das diversas áreas do conhecimento possam discutir, coletivamente, 
entre seus pares, o planejamento de aula, processos avaliativos, estratégias de ensino-aprendi-
zagem, metodologia de ensino e etc. (Silva, Lima, Mussi, 2019). Nesse sentido, o colaborador 
Cravo destaca o papel fundamental do ProFACE, no que se refere aos processos formativos 
oferecidos aos docentes da UEFS:

O ProFACE é fundamental porque ele concentra as ações formativas da 
UEFS. As ações formativas em relação aos professores universitários 
acontecem no âmbito dos colegiados, mas é algo muito disperso e fica 
sempre a cargo de quem estiver assumindo as coordenações de cole-
giado em determinado momento, então alguns colegiados têm uma 
prática mais recorrente de formação docente outros nem tanto. Isso 
fica disperso e muito espaçado, no sentido de que nem sempre a gente 
tem isso. Essa formação, essa prática acontece, mas com o ProFACE 
isso fica mais centralizado. A gente pensa a UEFS como um todo, 
pensa sobre as necessidades dos nossos professores, claro a especifi-
cidade de um professor do departamento de saúde não é a mesma de 
um professor do departamento de exatas, de humanas, etc. são cursos 
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que têm características distintas não só em relação aos docentes, mas 
também em relação aos discentes o que requer também uma outra pos-
tura, outra preparação, outro conhecimento. Então, o ProFACE tenta 
fazer isso, não só o acolhimento dos novos professores, mas também 
o desenvolvimento profissional dos professores veteranos (Cravo – 
coordenação geral).

De acordo com o Relatório de Gestão do Programa (2015-2019), a Equipe do ProFACE 
participou de semanas de planejamento, jornadas pedagógicas, reuniões de colegiado, em di-
versos Departamentos e Colegiados da UEFS, sempre buscando contribuir com a formação 
pedagógica dos docentes, destaca, ainda, a estreita relação com o Núcleo de Acessibilidade da 
Universidade – NAU e com o Núcleo de Apoio Psicossocial e Pedagógico NAPP/PROPAAE, 
nos quais buscam desenvolver ações conjuntas para assegurar o direito à inclusão, em todas 
as suas variáveis. Os dados do relatório estimam que 811 docentes participaram de uma ou 
mais atividades do ProFACE, ao longo do período 2015-2019. Esse dado também é observado 
durante a entrevista com a colaboradora Girassol:

No universo de 1000 e poucos professores que nós temos na UEFS, eu 
não sei te dizer quantos professores já passaram em números indivi-
duais, mas eu posso te dizer que a gente já atingiu em torno de 800, 
900 professores. Não sei se os mesmos passando pelas mesmas ativi-
dades, mas a gente já atingiu um número significativo de professores 
hoje, fazendo um levantamento quantitativo e levando em considera-
ção esses 7 anos que o programa tem (Girassol – coordenação geral).

Nos anos acometidos pela COVID-19, o programa continuou atuante, oferecendo aos 
docentes da UEFS uma gama de espaços formativos no formato online, até o período de re-
torno às atividades presenciais, em 2022. Cabe destacar que a institucionalização do ProFACE 
ocorreu no dia 22 de dezembro de 2022, após 8 anos de sua implantação na universidade. A 
colaboradora Lavanda sinaliza que a institucionalização trouxe modificações na estrutura de 
funcionamento do programa e se diz esperançosa para que tais mudanças gerem fortalecimen-
to e ampliação das ações do ProFACE:

Com a institucionalização o próprio formato do programa vai sofrer 
uma modificação e nós estamos muito esperançosos de que esta mo-
dificação promova ao ProFACE um fortalecimento e uma ampliação de 
ações e produções. O que nós fizemos até aqui, com um grupo peque-
no, já foi muito bom. Hoje é difícil encontrar um professor que não 
saiba o que é o ProFACE (Lavanda – coordenação pedagógica).

De acordo com o regimento publicado, o ProFACE está vinculado à Pró-Reitoria de Gra-
duação (PROGRAD), em articulação com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e 
apresenta como finalidade “fomentar a formação e o desenvolvimento profissional dos docen-
tes da UEFS, dentro de contextos que sejam significativos aos mesmos, contextualizando seus 
saberes e práticas e potencializando as propostas de formação que já são desenvolvidas pelos 
diversos Departamentos, dando suporte à formação didático-pedagógica em todos os aspec-
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tos”. O parágrafo 1º, do artigo 1º, ressalta que o programa de formação docente busca valorizar 
a carreira docente e o exercício da docência, através de estratégias de apoio ao desenvolvimen-
to profissional do docente da UEFS.

O regimento do ProFACE aponta sete princípios norteadores, são eles:

I	 – Compreensão de que a profissionalidade, o profissionalismo e a profissionalização 
formam a tríade do desenvolvimento profissional, no sentido de construção do processo 
identitário do docente no Ensino Superior;

II	 - Valorização da experiência como elemento fundante do processo de formação e do 
desenvolvimento pessoal e profissional dos docentes;

III	- Reconhecimento de que a qualificação das práticas pedagógicas repercute nas aprendi-
zagens e formação dos futuros profissionais das diversas áreas;

IV	– Desenvolvimento da autonomia didático-pedagógica do docente, privilegiando o de-
senvolvimento da reflexibilidade, da capacidade de encontrar/criar novas estratégias 
para o desenvolvimento das aprendizagens, da mobilização contextualizada de conheci-
mentos e da visão crítica diante da sua própria atuação;

V	 - Articulação e potencialização das políticas dos diversos órgãos da gestão, assim como 
projetos e programas de pesquisa e extensão, que tenham relação com a formação didá-
tico-pedagógica dos docentes da universidade.

VI	– Compreensão de que o fazer docente, em suas práticas pedagógicas e ou experiências 
educativas, deve levar em consideração as dimensões éticas, político-sociais, de diversi-
dade, de inclusão e de ações afirmativas.

A partir destes princípios, é possível perceber certa preocupação do ProFACE com re-
lação ao processo de construção da identidade docente, valorização do conhecimento prove-
niente da experiência, valorização da prática pedagógica, desenvolvimento da autonomia do-
cente, reflexão sobre a prática de ensino, articulação entre o programa e os diversos setores da 
universidade e ênfase na construção e valorização dos conhecimentos didático-pedagógicos.

Importante destacar que o ProFACE surge, especialmente, dos anseios do Núcleo de Es-
tudos e Pesquisas sobre Pedagogia Universitária – NEPPU, tendo em vista a tradição deste nú-
cleo, vinculado ao Departamento de Educação da UEFS, em realizar estudo, pesquisas e ações 
na universidade, em torno da pedagogia universitária, ao longo de seus 20 anos, o NEPPU 
promove aos docentes da instituição cursos de extensão, seminários e pesquisas, com caráter 
colaborativos (Silva, Lima; Mussi, 2019). 

Contribuições do ProFACE para a formação docente
A constatação de que a docência é complexa e desafiadora lhe conduz a desenvolver e ad-

quirir competências pedagógicas, sociais, políticas e institucionais, que lhe direcionem a exer-
cer a sua função na universidade. O desenvolvimento profissional docente está diretamente 
relacionado ao desenvolvimento pessoal, profissional e institucional (Marcelo Garcia, 1999), e 
corresponde a um processo de aprendizagem profissional permanente da prática educativa, a 
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partir de suas necessidades pessoais, profissionais e institucionais. Assim sendo, o desenvolvi-
mento docente está ligado, principalmente, aos processos de mudança e aprendizagem sobre 
a prática educativa. 

Há 10 anos, o ProFACE atua na UEFS, promovendo ações formativas, com vistas ao 
desenvolvimento profissional docente. A partir desse período de atuação e dos processos for-
mativos realizados nesses anos, indagamos aos colaboradores se seria possível afirmar que 
o ProFACE tem provocado mudanças na atuação dos docentes que participam dos espaços 
formativos oferecidos pelo programa e constatamos que, apesar do ProFACE não possuir ne-
nhum instrumento sistematizado para observar ou analisar as contribuições do programa, na 
atuação dos docentes, é possível inferir, a partir dos relatos explicitados nos momentos de for-
mação, que os docentes participantes conseguem construir e mobilizar os conhecimentos ela-
borados, mediante a participação dos processos formativos, vivenciados no ProFACE, como 
relatam os colaboradores a seguir:

Sempre que realizamos alguma formação recebemos depois um fee-
dback. Na pandemia recebemos vários e-mails falando do quanto o 
ProFACE colaborou com a prática pedagógica dos professores. Por 
exemplo, na pandemia nós oferecemos um curso de avaliação formati-
va usando rubricas isso foi muito legal porque vários colegas disseram 
“eu estou usando as rubricas, os alunos gostaram e está sendo legal”, 
“tenho tal dificuldade, mas a gente está conseguindo fazer”. Então sim! 
A gente tem retornos interessantes de professores que agradecem pe-
los cursos, agradecem pelas reflexões e que estão tentando aplicar 
esses conhecimentos e transformar esses conhecimentos em práticas 
pedagógicas. Ter esse feedback dos colegas é algo que nos alegra bas-
tante porque mostra que a gente está em um bom caminho (Cravo – 
coordenação geral).
Muitos professores relatam as contribuições durante as formações 
e também relatam informalmente quando nos encontram. Nós tive-
mos uma experiência muito interessante no período remoto, quando a 
UEFS apresentou a resolução do ensino remoto muitos professores não 
sabiam como fazer uma sala virtual, como organizar uma sala virtual e 
nós fizemos nesse momento, antes de começar o período letivo extra-
ordinário que foi anterior ao período remoto, um curso sobre a sala de 
aula remota, o ensino remoto, algumas estratégias para utilizar duran-
te o período letivo extraordinário e os professores usaram este conhe-
cimento com os alunos. Então nós propomos, por exemplo, um curso 
sobre concepções de educação à distância, ferramentas utilizadas na 
EAD que poderiam utilizar no ensino remoto e nós fizemos alguns 
minicursos com os alunos e professores antes mesmo de começarem o 
período letivo. Esses professores reportaram como esse processo for-
mativo foi importante porque eles não tinham noção de como come-
çar, nem o que fazer, como abordar, como avaliar. Então, acho que esse 
próprio relato, essa própria experiência e que foi uma experiência bem 
atípica, tivemos muitos feedbacks, à própria avaliação dos professores 
nesses momentos de formação são muito positivas nesse sentido (Hi-
bisco – coordenação geral).
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Temos relatos de professores que agora constroem sequências dife-
renciadas, eles não trabalham mais de forma conteudista, eles vão 
trabalhando de forma questionadora e investigativa, mobilizando os 
estudantes a pensarem, a perguntarem. Até o trabalho em grupo não 
é mais daquela forma de levar e trazer pronto, mas é construir junto 
com os estudantes, então você vai vendo que estes professores vão 
se implicando e vão se aproximando cada vez mais dos estudantes e 
querendo ver todas as conquistas dos estudantes durante o processo 
(Lírio – coordenação geral).

É possível perceber, a partir dos relatos acima, que a prática pedagógica dos professores 
da universidade tem sido, de algum modo, impactada pelas ações do ProFACE, seja no modo 
de lidar com o estudante, mudanças na concepção do ato de avaliar, mudanças nas estratégias 
de ensino, mudanças na forma de pensar e organizar o planejamento. Os feedbacks recebidos 
revelam que os conhecimentos elaborados, mediante os processos formativos, têm sido mo-
bilizados para uma atuação profissional mais consciente e reflexiva, com vistas a promover 
a qualidade do ensino superior, como revela a colaboradora Girassol: “não temos elementos 
para afirmar como isso está se constituindo na prática deste professor, mas imaginamos que as 
mudanças reverberem na transformação do olhar deste professor e em uma melhor qualidade 
em seu trabalho”.

O aspecto que tem inviabilizado o acompanhamento mais efetivo sobre as contribuições 
do programa para a prática pedagógica e para o desenvolvimento profissional dos docentes 
diz respeito à quantidade de integrantes, que compunham a equipe do ProFACE, até a sua 
institucionalização, na qual a equipe contava com seis docentes. A partir da institucionaliza-
ção do programa, em dezembro de 2022, o regimento abriu a possibilidade de ampliação deste 
quadro. Com isso, a colaboradora Girassol diz que:

A partir da institucionalização do programa e com uma equipe maior, 
espero a gente consiga fazer este trabalho ter outros desdobramen-
tos, principalmente em termos de um acompanhamento mais efetivo 
do trabalho do professor. Longe de ser em uma perspectiva de ficar 
fiscalizando o que o professor faz em sala de aula, mas é ter uma equi-
pe para poder estabelecer este contato mais específico, orientar o pro-
fessor no desenvolvimento de uma determinada ação, ter retorno do 
professor para além dos cursos que são desenvolvidos. Nós estamos 
trabalhando com uma perspectiva diferente de formação, a gente não 
compreende como formação aquilo que está fora do sujeito a forma-
ção é um processo que é interno e que incita a construção de sentidos, 
então para a gente é muito importante que faça sentido (Girassol – co-
ordenação geral).

Essa perspectiva de formação vai ao encontro do que Mizukami et al (2010) e Shulman 
(2016) têm chamado de organizações de aprendizagem e comunidades de aprendizagem. A 
autora adverte que toda instituição educativa deveria se tornar uma organização de aprendi-
zagem, ou seja, uma instituição preocupada com o processo de aprendizagem dos estudantes, 
que promove, em seu âmbito, uma comunidade de aprendizagem para o desenvolvimento 



Rev. Eletrônica Pesquiseduca. Santos, V.17, N.45, p. 73-94, DOSSIÊ, 2025

Daniella Oliveira da Silva         Amali de Angelis Mussi

85

profissional dos docentes. Nessa comunidade de aprendizagem, os professores são levados a 
repensar seus papéis em sala de aula e também em suas práticas pedagógicas. Como destaca 
Mizukami et al (2010), o fio condutor dessa aprendizagem e desenvolvimento profissionais de 
professores é a construção e domínio de uma base de conhecimentos profissionais para o ensino.

Esse aspecto merece atenção, pois, se confiamos que os processos de socialização contri-
buem para o desenvolvimento profissional dos professores, especialmente, nos espaços insti-
tucionais, há a necessidade de investimento nas políticas de formação do professor que atua 
no ensino superior, e, ainda, de sensibilização dos docentes para que participem de programas 
dessa natureza. De acordo com Mussi (2012), historicamente, os professores, desse nível de 
ensino, apresentam resistências para participar de processos de formação no interior das ins-
tituições educativas.

Desse modo, o ProFACE evidencia-se como um programa de formação, que tem o po-
tencial de viabilizar tempo e espaço de diálogo entre os professores da UEFS, de modo que 
possam refletir sobre as suas próprias práticas, os desafios que vivenciam, cotidianamente, 
suas necessidades formativas e, consequentemente, no desenvolvimento profissional docente. 
Assim, o ProFACE assume o papel de mediador da formação docente. Formação vista como 
processo, como construção coletiva entre os pares, especialmente, no próprio espaço de traba-
lho, ou seja, a universidade. O processo formativo não é visto como algo que se recebe ou que 
vem de fora, mas como processo interno, consciente e que gere sentido.

O processo de Desenvolvimento Profissional Docente refere-se a uma determinada con-
cepção de formação continuada de professores em exercício, que envolve uma perspectiva 
institucional e pessoal. Na perspectiva institucional, o desenvolvimento profissional docente, 
segundo Cunha e Soares (2010, p.35) é entendido como um “conjunto de ações sistemáticas 
que visam alterar a prática, as crenças e os conhecimentos profissionais dos professores”. Já a 
perspectiva pessoal, envolve disposição interna e permanente para o desenvolvimento pessoal 
e profissional e, sobretudo, abertura para a mudança e reflexão coletiva com seus pares, isto é, 
apesar do caráter pessoal, essa mudança não deve ser individual, o diálogo através da reflexão 
coletiva deve promover um espaço de colaboração.

A nossa defesa, apoiada em Imbernón (2010), Marcelo Garcia (1999) e Nóvoa (2002) é 
que esse processo seja adotado na perspectiva institucional, embora, necessite sempre do en-
volvimento voluntário e consciente do indivíduo em formação. Nessa direção, a instituição 
educativa é entendida como “um lugar onde surgem e se pode resolver a maior parte dos 
problemas do ensino” (Marcelo Garcia, 1999, p. 171), o fato de esta formação ocorrer no âmbito 
do trabalho docente, pode contribuir para que haja um maior envolvimento dos professores. 
Imbernón (2010) corrobora com essa ideia, ao enfatizar que o professor necessita de um novo 
sistema de trabalho e de aprendizagem, para exercer sua profissão, especificamente, dos as-
pectos profissionais e de aprendizagem associados às instituições de ensino, com um espaço 
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onde trabalham um coletivo de pessoas, isto é, a formação só será legítima, se contribuir para 
o desenvolvimento profissional do professor, no âmbito do trabalho e para sua aprendizagem 
profissional. Nessa direção, Nóvoa (2002) ratifica que o espaço privilegiado da formação con-
tinuada não é o professor, isoladamente ,e sim o professor inserido num corpo profissional e 
numa organização escolar.

Potencialidades,  expectativas e avaliação do ProFACE  
aos olhos dos professores participantes das ações do programa

É importante salientar que o movimento de formação constitui-se em um processo trans-
formador, se houver uma forte política de formação e envolvimento intenso dos docentes. 
Acreditamos que a formação e que os processos de mudança ocorrem em um processo de du-
pla responsabilização. Dessa forma, a formação não é algo externo, não é algo que se compra. 
A formação é um processo implícito, ocorre em um movimento que faça sentido para o for-
mador e para quem está em formação. Nesse sentido, há a necessidade de uma postura ativa e 
participativa, que mobilize investigações e reflexões sobre a prática de ensino. Para Barreiros 
(2017), o alcance de uma formação significativa, em qualquer projeto formativo, necessita que 
o docente possua o desejo de formar-se e que este projeto esteja em consonância com o projeto 
institucional de formação.

Como atividade profissional, a docência exige um constante processo de construção 
e a possibilidade de formação, especialmente, nos aspectos pedagógicos do professor uni-
versitário, é um investimento profissional e institucional (Lopes, 2018). Nesse sentido, pro-
pomos aos professores participantes das ações formativas do programa que revelassem a 
importância do Programa de Formação Acadêmica e Contextualização de Experiências Edu-
cacionais, enquanto uma política institucional para a formação e desenvolvimento profissional 
dos docentes da UEFS.

Os relatos a seguir revelam a importância do ProFACE, como um espaço de formação em 
serviço e que tem contribuído para a autorreflexão e auto-avaliação no exercício da docência e, 
em consequência, mudanças na forma de pensar os processos de ensino-aprendizagem, já que 
as ações do programa estão alinhadas às necessidades formativas do corpo docente da UEFS.

Acredito que o Programa tem um papel fundamental que é o de pro-
mover a formação em serviço, sobretudo para docentes que não pos-
suem formações específicas em nível de licenciatura. Assim sendo, eu 
avalio como uma experiência ricamente formativa, e de grande valor, 
considerando o contexto emergente de uma política institucional. O 
Programa nasce das pesquisas que a UEFS tem produzido com foco 
na docência universitária, trazendo para o centro do debate a necessi-
dade de se construir um ensino arquitetado com as perspectivas con-
temporâneas e cotidianas do ato educativo. Tal Programa, nasce, por-
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tanto, atrelado às necessidades formativas de docentes, que a cada 
semestre vão evidenciando temáticas sobre as quais a formação em 
serviço tem se constituído uma realidade necessária (P19).
Considero o programa de grande relevância para a formação e de-
senvolvimento do docente. Através de temas importantes, trabalhos 
em formato de oficinas, proporciona ao docente uma autorreflexão e 
auto avaliação e o instrumentaliza a adotar novas práticas de ensino e 
avaliação (P28).
O referido programa é de grande importância no processo educacio-
nal. Ajuda-nos a repensar nossas estratégias, as metodologias utiliza-
das e o processo de avaliação, além de estimular a rever as nossas ati-
tudes em sala de aula. Sinto-me motivada a participar das discussões 
sempre que posso, sem contar que os depoimentos de outros pares nos 
ajudam a persistir na busca por melhores alternativas para auxiliar 
nossos alunos a aprender (P11).
A minha avaliação é de que programas como o ProFAce devem ser 
disponibilizados, divulgados e que a comunidade docentes seja sensi-
bilizada a participar de suas ações de forma continuada. As experiên-
cias já ofertadas permitem atualizações, melhorias no desenvolvimen-
to das atividades docentes (P29).

As ações de parceria, cooperação e interação, de acordo com Lopes (2018), favorecem, 
de forma contínua, o processo de desenvolvimento e formação pedagógica do docente. Então, 
por meio de suas ações formativas, o ProFACE pode possibilitar aos docentes a oportunidade 
de questionarem as suas próprias crenças e práticas e isso ficou evidente nos excertos acima.

Os professores colaboradores também destacaram o ProFACE como um espaço de for-
mação continuada, especialmente, para os docentes, que têm a formação inicial, em cursos do 
bacharelado, tendo em vista que os cursos de pós-graduação (mestrado ou doutorado) não 
visam à formação para a docência, mas uma formação voltada para o pesquisador. Como se 
sabe, não existe, nos programas de pós-graduação do Brasil, obrigatoriedade de formação es-
pecífica para o exercício da docência, no Ensino Superior. A expansão na procura por cursos 
stricto sensu, por professores universitários, se deu a partir da implementação da lei de Dire-
trizes e Bases da Educação (LDB) – Lei 9394/96, que estabelece o limite de um terço do corpo 
docente das Instituições de Ensino Superior (IES), com titulação de mestres e doutores. Cabe 
destacar que a lei 9394/96, LDB/96, não se refere à formação do professor universitário, mas 
sim a uma ‘preparação’.

As ações do ProFACE são de grande importância para que todos os 
docentes, talvez especialmente os que tiveram formação de bacharela-
do, possam aprender metodologias que favoreçam o processo de ensi-
no-aprendizagem, refletir acerca de suas práticas de ensino e como 
estas impactam na formação discente, para que possam se aperfeiçoar 
e proporcionar melhores resultados (P9).
Avalio como um programa necessário para formação do professor de 
ensino superior; considerando inclusive que muitos docentes vêm de 
formação de bacharelado (comum nos cursos de saúde, entre outros). 
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Enquanto Política institucional percebo que há uma valorização da 
própria UEFS em capacitar/formar de maneira contínua os docentes 
para melhor qualidade de ensino e inclusive para que os docentes es-
tejam mais preparados para eventuais desafios comuns no ensino su-
perior (P13).
O ProFACE é uma excelente política institucional para o desenvolvi-
mento profissional do docente da UEFS. Sempre aborda temática de 
relevância, especialmente para mim, cuja formação na graduação se 
deu em um curso de bacharelado e o curso de mestrado não ofereceu 
uma formação pedagógica que fornecesse subsídios para o aprimora-
mento da práxis docente (P16).

Dessa maneira, compreender a docência como uma profissão impõe a necessidade de 
pensarmos a construção da identidade docente: Quem é o professor? Quem é, especificamen-
te, o professor universitário? O que os identifica? Essas questões, de acordo com Anastasiou 
e Pimenta (2010), têm sido consideradas, tanto no âmbito da pesquisa sobre os processos de 
formação, quanto na formulação de decisões políticas sobre a universidade, ensino e pesquisa. 
As autoras ainda afirmam que a construção da identidade para profissionais de outras áreas 
(médicos, engenheiros, advogados...), que atuam na docência universitária, se dá, ao longo 
da trajetória inicial em estudos formais na graduação, e, posteriormente, em estudos de apro-
fundamento, nos cursos de especialização, mestrado e doutorado. Estes, por sua vez, não ofe-
recem formação adequada para o exercício da docência, mas sim para a formação de exímios 
pesquisadores. Desse modo, o ProFACE é visto por estes professores como uma possibilidade 
de formação para a atuação docente, como uma política institucional de formação, que ajude 
aos docentes a construírem ou ampliarem seus conhecimentos acerca da prática de ensino.

O ProFACE também foi posto como espaço necessário para a formação dos docentes, 
que ingressam na carreira acadêmica, na universidade, tendo em vista as especificidades da 
docência no ensino superior, além de possibilitar o fortalecimento da identidade profissional 
docente, já que muitos profissionais que ingressam na docência universitária já exercem outra 
função no mercado de trabalho. Desse modo, é imprescindível que haja espaços formativos 
dentro da universidade para docentes iniciantes, seja por meio de eventos ou programas pe-
dagógicos (como o ProFACE), para mobilizar o docente em seu trabalho e, inclusive, para 
deixa-lo mais confiante e seguro, em sua prática. Assim, promove-se o apoio ao desenvolvi-
mento profissional e pessoal do docente (Lopes, 2018). Vejamos algumas considerações dos 
colaboradores:

Acho de extrema importância dada a necessidade de formação con-
tinuada dos docentes. Acabei de ingressar na UEFS e já senti que é 
um programa bastante atuante e que também trouxe informações 
relevantes para os docentes recém admitidos. Considero de extrema 
importância esse acolhimento inicial e a continuidade das formações. 
Acredito que o ProFACE contribuirá de modo significativo na minha 
prática pedagógica (P2).
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Avalio como um programa de muita relevância para a formação de 
professores que ingressam na universidade, tendo em vista que aten-
de a características específicas da docência universitária e, em especial, 
da cultura da UEFS. O PROFACE atua no sentido de uma formação 
reflexiva, a partir de elementos da práxis. O PROFACE, em sua atu-
ação, proporciona ao professor uma formação que nos leva a refletir 
sobre a prática e problematizar a teoria, para o exercício da docência 
como elemento político-identitário (P32).

A literatura, de um modo geral, destaca que a identidade profissional do docente envolve 
três processos essenciais, a saber: o desenvolvimento pessoal (processos de produção da vida 
do docente), profissional (aspectos da profissionalização docente) e institucional (investimen-
to da instituição para a consecução de seus objetivos educacionais) (Nóvoa, 2002). Daí decorre 
a importância dos processos de profissionalização na construção inicial e reconstrução de uma 
identidade docente no ensino superior.

Para Pimenta e Almeida (2011), o trabalho formativo, desenvolvido nos Programas de 
Pedagogia Universitária, por meio de cursos, seminários e outros, valorizam também as re-
lações de confiança profissional e parceria, além da tolerância no trabalho, em coletividade, 
favorecendo o diálogo e as trocas de experiências entre participantes.

Como mencionamos, anteriormente, o ProFACE ganhou mais visibilidade dentro da 
Universidade, no período da pandemia de COVID-19, quando o programa atuou mais inten-
samente na formação dos docentes da UEFS, tendo em vista o cenário do ensino remoto emer-
gencial, no qual os docentes foram desafiados a exercerem à docência de forma remota. Então, 
nesse período, tanto os colegiados quanto os departamentos solicitaram apoio ao programa, 
com o intuito de auxiliar aos docentes a lidarem com o novo modelo de ensino, que se impôs 
no momento. Além da visibilidade dentro do espaço acadêmico, o ProFACE também passou 
a ser mais valorizado e requisitado, como um programa institucional de formação docente, 
inclusive, alguns docentes passaram a conhecer e participar das ações do programa a partir 
desse período.

No meu caso, só percebi as ações do ProFACE durante o período de 
ensino remoto na UEFS. Antes sabia apenas da sua existência, mas não 
acompanhava suas ações. Portanto, a avalição que faço é apenas para 
esse recorte temporal de dois semestres. Recorri algumas vezes ao 
Programa, principalmente pela necessidade de materiais e métodos 
mais adequados para o ensine e aprendizagem de Cálculo de forma 
remota, usando os recursos disponibilizados. A resposta do Programa 
foi positiva, do ponto de vista de buscarmos juntos alguns caminhos 
para superar as dificuldades naquele momento. Assisti também algu-
mas palestras em vídeo que foram muito interessantes. A equipe mos-
trou-se bastante competente nas atividades desenvolvidas (P25).
Minha avaliação é que por meio do ProFACE os professores têm a 
oportunidade de atualizarem e desenvolverem habilidades em no-
vas tecnologias, como por exemplo as capacitações oferecidas du-
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rante o período de pandemia sobre o uso das TICS, as rubricas de 
avaliação, Moodle etc (P30).
Na pandemia houve uma participação efetiva do ProFACE na forma-
ção dos docentes nas diferentes áreas e sobretudo na formação para 
uso das ferramentas digitais (P3).

De acordo com os dados apresentados, os professores revelam que a prática docente é 
uma importante via de produção dos conhecimentos profissionais, mas o desenvolvimento 
profissional precisa ser colaborativo e participativo. É na atuação, no dia a dia, que o professor 
põe à prova seus conhecimentos profissionais e, como consequência, os reformula e os inven-
ta. Essa capacidade de transformar o conhecimento em ensino é, para Mussi (2007), condição 
fundamental para a construção de conhecimentos didático-pedagógicos.

Embora já tenha mais de 8 anos de atuação e tenha ganhado maior visibilidade dentro 
da UEFS, o programa ainda não conseguiu alcançar todo o corpo docente da Universidade. 
Alguns colaboradores, inclusive, lamentam a falta de adesão ao programa por parte de uma 
parcela dos docentes.

Considero o ProFACE como uma política institucional necessária, visto 
que viabiliza a formação continuada dos docentes a prática, não ape-
nas da exposição do conhecimento dos professores que compõem o 
programa, mas também a partir dos relatos de vivências e temas dos 
docentes inscritos. Lamento por perceber que não há adesão da maio-
ria dos docentes (P4).
Excelente iniciativa. Deveria ter uma adesão maior dos demais do-
centes, pois os temas são importantes para constante reflexão sobre a 
prática docente (P2).

Colocar-se em um processo formativo envolve participação ativa dos docentes, reflexão 
e mobilização pessoal. Como dissemos, anteriormente, esse processo formativo não deve ser 
algo que se faça por obrigação ou por determinação da instituição universitária. Dessa forma, 
espera-se que os docentes, que se mobilizam a participarem, ativamente, das ações do ProFACE 
possam tornar o processo de ensino mais consciente e deliberativo, promovendo uma apren-
dizagem que estimule aos estudantes a elaborarem o próprio conhecimento de forma ativa.

Os dados sugerem ainda que a organização institucional, quando se faz de forma clara, 
facilita as relações dos professores com o contexto de trabalho. A oportunidade de estabelecer 
diálogo com os pares e de planejar em equipe apresentam-se como um componente que qua-
lifica a profissionalidade do professor. A definição de uma proposta de formação, a exigência 
de um planejamento coletivo e da prática compartilhada são uma oportunidade de pertença 
a um grupo.

É necessário enfatizar que as mudanças provenientes de qualquer processo forma-
tivo não são radicais, tampouco imediatas. Trata-se de uma mudança que, dada a comple-
xidade, demanda tempo e espaço pedagógico para se consolidarem. Portanto, o exercício 
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do magistério do ensino superior exige múltiplos conhecimentos, que precisam ser apro-
priados e compreendidos pelo docente, com vistas à profissionalização do ensino. Só assim 
a formação ganhará sentido.

Considerações finais
O Programa de formação acadêmica e contextualização de experiências educacionais tra-

ta-se de um Programa de formação em serviço, voltado para os docentes universitários da 
UEFS. A partir dos dados, foi possível perceber que o referido Programa tem como principal 
objetivo promover ações que buscam investir nos docentes e gestores da UEFS, promovendo 
ações e espaços para ampliar a formação pedagógica e o desenvolvimento profissional dos 
docentes da intituição. Como vimos anteriormente, o Programa originou-se das ações desen-
volvidas pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas em Pedagogia Universitária – NEPPU, grupo de 
estudo e pesquisa vinculado ao Departamento de Educação da Universidade, tendo a Pedago-
gia Universitária, como principal objeto de suas investigações. 

Por conta da ausência de espaços para o desenvolvimento do campo da Pedagogia Uni-
versitária, ainda pode ser observado, em grande parte de nossas instituições de ensino supe-
rior, que muitos são os professores que exercem a docência universitária apenas com os conhe-
cimentos específicos de sua área de atuação profissional e os conhecimentos da experiência, 
que são importantes, mas não suficientes. Na UEFS, essa é uma realidade bastante presente, 
tendo em vista que dos 28 cursos de graduação da universidade, 14 são de bacharelados, em 
consequência, há um significativo número de professores que não possuem a licenciatura, e 
atuam na docência apenas com os conhecimentos científicos de suas áreas de atuação e os co-
nhecimentos da experiência, provenientes do contato e memórias com suas referências de pro-
fessores. Boa parte desses docentes desconhecem os processos de ensino-aprendizagem pelos 
quais são responsáveis e, por isso, agem, muitas vezes, de forma intuitiva, em suas práticas de 
ensino, na tentativa de facilitar/mediar à aprendizagem de seus estudantes. 

Os dados nos sugerem que o investimento na formação e no desenvolvimento profis-
sional docente, quando se faz de forma institucional, por meio de políticas institucionaliza-
das, pode vir a facilitar as relações dos professores com o contexto de trabalho e o próprio 
protagonismo na profissão. A oportunidade de estabelecer diálogo com os pares e de pla-
nejar em equipe apresenta-se como um componente que qualifica a profissionalidade do 
professor. Por isso, defendemos que a Pedagogia Universitária seja uma política de estado, 
e não de gestão universitária.

Uma política de formação, que deve priorizar princípios pedagógicos, culturais, sociais, 
éticos e políticos emancipatórios, garantindo ao professor/a o protagonismo de seu próprio 
processo formativo. Indo além, é interessante que o processo formativo conte com a parti-
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cipação de seus próprios professores, isto é, que seja realizada por dentro, considerando a 
cultura institucional, com assessorias e colaborações externas. Mas o protagonismo central, da 
própria comunidade universitária. Estamos defendendo aqui uma política que assegure sua 
continuidade e permanência, não somente como ações pontuais, mas, sobretudo, uma política 
que valorize a trajetória profissional dos professores, reconheça a importância da profissão e 
das suas atividades profissionais, que precisam de condições adequadas para que se possa 
fortalecer e qualificar, continuamente, o processo de formação e, indo além, abrindo espaços 
para que a reflexão crítica, acerca do fazer, seja mola propulsora para se fazer universidade 
junto, coletivamente. 

Pensar na formação continuada do professor universiário é uma exigência e um desa-
fio. Assim, ao longo deste trabalho, defendemos a formação como um processo que ocorre 
durante toda a vida profissional, de form individual, mas, especialmente, de forma coletiva, 
no proprio lócus de trabalho. Nesse caso, a universidade. Por isso, cabe mencionar que o de-
senvolvimento profissional docente também é condicionado pelo contexto institucional e de 
trabalho, pois, ainda que haja esforços individuais dos docentes, estes são insuficientes, se não 
houver um empenho político da instituição de Ensino Superior.

A partir dos dados, defendemos que os programas institucionais de formação devem 
contribuir para o desenvolvimento profissional docente e, consequentimente, para a aprendi-
zagem profissional da docência, especialmente, os conhecimentos didático-pedagógicos. Com 
isso, espera-se que esta pesquisa possa contribuir para dar visibilidade à Pedagogia Universi-
tária, dentro da universidade, e para incentivar docentes, gestores e estudantes a dialogarem 
sobre as possibilidades de ressignificação das práticas de ensino-aprendizagem e de formação 
de professores, com vistas ao desenvolvimento profissional dos docentes. 

A perspectiva teórico-metodológica apresentada pelo ProFACE defende uma formação 
que se realiza com os professores e não somente para os professores. O programa não se coloca 
na condição de ser sempre aquele que irá propor as ações formativas, mas aquele que também 
incentiva e acolhe as boas práticas, já desenvolvidas pelos professores, dentro da universida-
de, o que possibilita uma maior aproximação e vinculação dos docentes com o Programa.

Acreditamos ter avançado na discussão e compreensão da relevância da Pedagogia Uni-
versitária e a necessidade de fortalecimento das ações intitucionais para a formação dos docen-
tes do ensino superior, bem como o fortalecimento dos conhecimentos didático-pedagógicos, 
tão indispensáveis à prática docente universitária.
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